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18:35:34
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
DIR02105 - INSTITUICOES DE DIREITODisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Propiciar ao educando o conhecimento sobre os pontos do programa, suficientes para proporcionar-lhe condições
para análise e solução de problemas jurídicos, ensinando-lhe a raciocinar juridicamente.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Direito: origens, conceitos e definições. Direito público. Noções. Leis. Constituição. Administração pública.
Nacionalidade e cidadania. Direitos e garantias individuais. Direito privado. A codificação civil. Sujeitos de direito.
Pessoas: naturais e jurídicas. Atos e fatos jurídicos. Domicílio e residência. Bens. Noção geral de obrigações.

BIBLIOGRAFIA:

BRANCATO, Ricardo Teixeira. Instituições de Direto Público e Privado.
 DEWER,Nelson G. Passil. Instituições de Direito Público e Privado.
 FLORINDO, Luiz Augusto Irineu. Instiuições de Direito Público e Privado.
 JORGE, Hélio Maldonado. Programas de Instituições de Direito.
 WALD, Arnold. Curso de Direito Civil.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRANCATO, Ricardo Teixeira. Instituições de Direto Público e Privado.
 DEWER,Nelson G. Passil. Instituições de Direito Público e Privado.
 FLORINDO, Luiz Augusto Irineu. Instiuições de Direito Público e Privado.
 JORGE, Hélio Maldonado. Programas de Instituições de Direito.
 WALD, Arnold. Curso de Direito Civil.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
18:33:48
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
STA12466 - ESTATÍSTICADisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Desenvolver habilidades básicas do estudante no âmbito da estatística descritiva; apresentar uma introdução à teoria
da probabilidade e às distribuições de probabilidade discretas e contínuas de interesse para o estudo da Econometria;
apresentar uma introdução à inferência estatística, focalizada nos temas intervalo de confiança, testes de hipótese e
análise de variância, visando preparar o estudante para o estudo da Econometria.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Estatística descritiva. Introdução à teoria da probabilidade. Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Distribuição de
probabilidade. Inferência estatística.

BIBLIOGRAFIA:

1 - FREUND, J. E. Estatística Aplicada: economia, administração e contabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2006,
536p.2 - MARTINS, G. A. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Atlas, 2000.3 - SARTORIS, A. Estatística e
introdução à econometria. São Paulo: Saraiva, 2003. 426p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
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1 - MCCLAVE, J. T.; BENSON G.. T.; SINCICH, T. Estatística pra administração e economia. 10 ed. Pearson, 2009.2 -
SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A.; ANDERSON, D. R. Estatística aplicada à administração e economia. 3 ed,
Cengage Learning, 2013.3 - TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 696p.4 - KAZMIER, L.
J. Estatística aplicada à economia e administração. São Paulo: MacGraw-Hill, 1982. 376p. 5 - HOFFMANN, R.
Estatística para economistas. 4 ed. São Paulo: Cengange Learning, 2006. 432p. 6 - ANDERSON, D. R.; SWEENEY,
D. J.; WILLIAMS, T. A. Estatística aplicada à administração e economia. São Paulo: Thomson, 2007. 597p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
18:32:03
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
CON02109 - CONTABILIDADE ANAL. DE BALANCODisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Adquirir conhecimentos necessários a interpretar, analisar e tomar decisões com base nas Demonstrações Contábeis.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Conceito e princípios gerais. Bases e funcionamento do processo contábil. Balanço, balancete e demonstração de
lucros e perdas. Análise de balanços (teoria e prática).

BIBLIOGRAFIA:

MARION,  José  Carlos. Contabilidade Empresarial. 15.  ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRASIL. Lei 11.638 de 28 de dezembro de 2007.  Dispõe sobre as sociedades por ações. Brasília, DF: Congresso
Nacional, 2007
  
 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução 686 de 14 de dezembro de 1990.Aprova a NBC T 3 –
Conceito, Conteúdo, Estrutura e Nomenclatura das Demonstrações Contábeis. Brasília, DF: CFC, 1990.
  
 ____. Resolução 750 de 29 de dezembro de 1993.   Dispõe sobre os Princípios Fundamentais de Contabilidade.
Brasília, DF: CFC, 1993.
  
 ____. Resolução 774 de 16 de dezembro de 1994.   Aprova o apêndice à Resolução sobre os Princípios
Fundamentais de Contabilidade. Brasília, DF: CFC, 1994.
  
 ____. Resolução 1121 de 01 de abril de 2008.   Aprova a NBC T 1 – Das Características da Informação Contábil.
Brasília, DF: CFC, 2008.
  
 ____. Resolução 847/99 de 16 de junho de 1999.  Altera  a  NBC T 3  –  Do  Conceito,  Conteúdo, Estrutura e
Nomenclatura  das Demonstrações Contábeis e dá outras providências. Brasília, DF: CFC, 1999.
 MATARAZZO, Dante C.. Análise Financeira de Balanços. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
 SZUSTER, Natan; CARDOSO Ricardo Lopes, SZUSTER Fortunée Rechtman; SZUSTER Fernanda Rechtman;
SZUSTER Flávia Rechtman. Contabilidade Geral- Introdução a Contabilidade Societária. 2ª  ed. São Paulo Atlas 2008
  
 UNIVERSIDADE   FEDERAL  DO   ESPÍRITO  SANTO.    Biblioteca   Central.  Guia   para   Normalização  de
Referências Bibliográficas: NBR 6023. Vitória, 2009.
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 ______. Biblioteca Central. Normalização e Apresentação de Trabalhos Científicos e Acadêmicos. Vitória, 2009.
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Hora:Programa de Disciplina

604
MAT06195 - MATEMÁTICA IIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 Familiarizar o aluno com os objetos de estudo da disciplina descritos na ementa, proporcionando domínio de seus
usos e o entendimento de seus fundamentos. Desenvolver o pensamento matemático de forma crítica.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Problemas de máximos e mínimos de funções reais. Funções inversíveis.Funções exponenciais e logarítmicas.
Antiderivadas. Cálculo de áreas. Integral definida. Teorema fundamental do cálculo. Aplicações aos negócios.
Funções de duas variáveis. Derivadas parciais. Cálculo de máximos e mínimos em duas variáveis. Aplicações.

BIBLIOGRAFIA:

 [1] TAN, S. T. Matemática aplicada a administração e economia. 2. ed. São Paulo: Thomson, 2007.
[2] MORETTIN, Pedro Alberto; HAZZAN, Samuel; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Cálculo: funções
de uma e várias variáveis. São Paulo: Saraiva, 2003.
[3] HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 9. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
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 [1] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Matemática para administração. Rio de Janeiro: LTC, 2002.
 [2] STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. v.1.
 [3] STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. v.2.
 [4] THOMAS, George B. Cálculo. 10. ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2002. v.1.
 [5] THOMAS, George B. Cálculo. 10. ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2003. v.2.
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18:29:39
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Hora:Programa de Disciplina

604
MAT06013 - MATEMÁTICA IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 Espera-se que ao final do curso o aluno saiba trabalhar com conceitos fundamentais de aritmética, resolução de
equações e inequações de primeiro e segundo graus e de sistemas lineares, e de cálculo diferencial.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Aritmética dos números racionais. Números Irracionais. Valor absoluto e desigualdades. Radiciação. Produtos
notáveis. Raízes e divisão de polinômios. Equações e inequações do primeiro e segundo graus. Estudo da reta no
plano cartesiano. Resolução de sistemas lineares. Funções quadráticas, polinomiais e racionais. Limites e
continuidade. Reta tangente a uma curva no plano. Definição de derivada. Regras de derivação. Regra da
cadeia.Derivação implícita. Regra de L’Hospital. Análise do gráfico de uma função.

BIBLIOGRAFIA:

 1. TAN, S. T. Matemática aplicada a administração e economia. 2. ed. São Paulo:
 Thomson, 2007.
 2. MORETTIN, Pedro Alberto; HAZZAN, Samuel; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Cálculo: funções de uma e várias
variáveis. São Paulo: Saraiva, 2003.
 3. HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 9. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
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 1. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Matemática para administração. Rio de Janeiro: LTC,2002.
 2. STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. v.1.
 3. THOMAS, George B. Cálculo. 10. ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2002. v.1.
 4. LEITHOLD, Louis. Matemática aplicada à Economia e Administração. São Paulo: Harbra, 1998.
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18:27:51
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604
CSO04686 - REPRESENTAÇÃO E COMPORTAMENTO POLÍTICODisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Identificar a natureza do comportamento político;
Relacionar as diferentes formas de comportamento político a aspectos da estrutura social e do sistema político da
sociedade onde este se desenvolve;
 Compreender os efeitos da natureza dos arranjos de participação existentes no interior de um sistema político para o
funcionamento desse sistema político e para as perspectivas de desenvolvimento futuro da sociedade que o abriga;

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Representação de interesses e ação política: pluralismo, corporativismo e neocorporativismo.  Participação e
comportamento político. 

 Pré-requisito: não há

BIBLIOGRAFIA:

 ALDÉ, A. A Construção da Política. FGV. Rio de Janeiro, RJ. 2003;

DOWNS, A. Uma Teoria Econômica da Democracia, Edusp, São Paulo. SP. 1999;

ESLTER, Jon. Peças e Engrenagens. Relume Dumará, Rio de janeiro, RJ. 1996;

HALL, Peter. Os Três Institucionalismos. Lua Nova. 59, 2003;
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MANIN, Bernard. A Metamorfose do Governo Representativo, Revista Brasileira de Ciências Sociais, 32. 1999;
PANEBIANCO, Ângelo. Modelos De Partidos. Martins Fontes, São Paulo. SP. 2005;

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOUUDON, R. Ação, em Tratado de Sociologia, Raymond Boudon (org.). Jorge Zahar, Rio de Janeiro. RJ. 1996;

CASTRO, Ângela. Corporativismo e Neocorporativismo, BIB, 32, São Paulo, SP. 1991;

CHAZEL, François. Os Movimentos Sociais, em Tratado de Sociologia, Raymond Boudon (org.), Jorge Zahar, Rio de
Janeiro, RJ. 1996;

MICHEL, Robert. A Sociologia dos Partidos Políticos. Ed. Univ. Brasília. Brasília, DF. 1983;
 SARTORI, Giovanni. Partidos e Sistemas Partidários. Jorge Zahar. Rio de Janeiro, RJ. 1982; 
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18:26:35
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604
CSO02101 - INTROD AS CIENCIAS SOCIAISDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Aproximar os estudantes da compreensão da praxis humana no cenário da dimensão societal, bem como da
linguagem específica dos conceitos e das principais problemáticas que definem a Sociologia, no intuito de possibilitar
sua inserção em um aprendizado reflexivo e crítico.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

O contexto histórico que possibilita a incorporação do mundo social à explicação científica. As Ciências Sociais e seu
objeto: olhares diferenciados (Antropologia, Sociologia e Política) e as diversidades teóricas.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 9ª ed. São Paulo, Ática, 1997, p. 247 a 251 e 271 a 275.
MARTINS, Carlos B. O que é sociologia. São Paulo, Brasiliense, 1985, p. 7 a 94.
PEREIRA, Maria Eliza Mazzili e GIOIA, Silva Catarina. “Do feudalismo ao capitalismo, uma longa transição”. In:
ANDERY, Maria Amélia et alli. Para compreender a ciência, uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro, Espaço e
Tempo, 1994, Cap. 8, p. 163 a 178.
PEREIRA, Maria Eliza Mazzili e GIOIA, Silva Catarina. “Séculos XVIII e XIX, Revolução na Economia e na Política”. In:
ANDERY, Maria Amélia et alli. Para compreender a ciência, uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro, Espaço e
Tempo, 1994, Cap. 15, p. 257 a 294.
QUINTEIRO, Tânia et ali. Um toque de clássicos - Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 1995, p. 67 a
105.
DURKHEIM, Émile. “Prefácio à Segunda Edição”. In: Da Divisão do Trabalho Social. São Paulo: Martins Fontes, 1995,
p. V a XLI.
FORACCHI, Marialice M. & MARTINS, José de Souza (orgs.). Sociologia e Sociedade. Leituras de Introdução à
Sociologia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 1983. (Cap. 2 – Objetividade e identidade na análise da vida
social. Émile Durkheim – p. 25 a 52).
ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1993. (Karl Marx - p. 135 a 198).
DIAS, Edmundo Fernandes. Para uma introdução à reflexão weberiana. Campinas: IFCH/UNICAMP, 4ª Ed., 2003, p. 9
a 73.
FIGUEIREDO, Vilma. A ciência da sociedade. UNB, mimeo.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>
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CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. A era da informação: economia, sociedade e cultura. Vol. 1. São Paulo:
Paz e Terra, 1999 (Cap. 3: A empresa em rede: a cultura, as instituições e as organizações da economia
informacional).
COHN, Gabriel (org.). Max Weber. Coleção Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: Ática, 1996.
HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1942. (Cap. 8: O Fordismo e Cap. 9: Do fordismo à
acumulação flexível)
GIDDENS, Antony. Sociologia. São Paulo: Artmede, 2009
IANNI, Otávio(org.) Marx .Coleção Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: Ática, 1996.
RODRIGUES, José Albertino(org). Durkheim. Coleção Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: Ática, 1984.
WEFORT, F. Os clássicos da Política, São Paulo: Ática, 1980.
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604
ECO07703 - HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICODisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Fornecer aos alunos uma visão geral do desenvolvimento das teorias econômicas, notadamente a partir do final do
século dezenove, com o advento da escola marginalista. Para tanto, os temas serão tratados a partir de uma
perspectiva macro, abordando as diferentes interpretações oferecidas pelas modernas escolas de economia a temas
como os determinantes da demanda agregada, da oferta monetária, da taxa de juros, das flutuações cíclicas, das
inovações e da política econômica.  

EMENTA DA DISCIPLINA:

Aspectos metodológicos da disciplina. Revisão de economia clássica. A revolução neoclássica: as escolas de
Lausanne, Cambridge e Austríaca. Veblen e o institucionalismo. Schumpeter e o desenvolvimento econômico. A visão
neoclássicados ciclos comerciais. Teorias do imperialismo e do subconsumo. A revolução keynesiana: Kalecki e
Keynes. Intérpretes da teoria keynesiana: Hicks e Joan Robinson. O monetarismo. Novos paradigmas: as escolas pós-
keynesiana, das expectativas racionais, neo-ricardiana e neo-schumpeteriana.

BIBLIOGRAFIA:

DEANE, Phyllis. A evolução das idéias econômicas. Rio de Janeiro: Zahar, 1980.
DENIS, Henri. História do pensamento economico. Lisboa: Horizonte, 1982.
 CARNEIRO, Ricardo. Os clássicos da economia. 2 vls.São Paulo: Ática, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 BLAUG, Mark. História do pensamento economico .  2 vols. Lisboa: Dom Quixote, 1992.
 KEYNES, John M. A teoria geral do emprego do juro e da moeda . São Paulo: Abril Cultural, 1983.
 MIGLIOLI, Jorge. Acumulação de capital e demanda efetiva . São Paulo: T. A. Queiroz, 1982.
 POSSAS, Mário. Dinâmica da economia capitalista . São Paulo: Brasiliense, 1987.
 SCHUMPETER, Joseph A. História da análise econômica . 3 vols. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1964.
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604
ECO07713 - ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

 Apresentar um arcabouço teórico alternativo à teoria neoclássica dos manuais convencionais, centrado em noções
mais realistas estruturas de mercados e modelos de concorrência. Partindo da crítica às teorias neoclássicas da
concorrência, a disciplina apresenta os principais autores da chamada Organização Industrial (OI), que contribuíram
para a formulação de uma visão mais realista da concorrência nos mercados. Neste sentido, especial atenção é
dispensada às estruturas de mercado oligopolistas e que acabam afetando o ambiente econômico como um todo. 

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

 Definições alternativas de firma, mercado e indústria. Origens da crítica às noções neoclássicas de concorrência e de
firma; O paradigma E-C-D: estruturas de mercado e padrões de concorrência; concentração de mercado e barreiras à
entrada; teoria dos mercados contestáveis; teoria do agenteprincipal; teoria dos custos de transação; a abordagem
neoschumpeteriana da firma e da concorrência. Noções sobre políticas públicas: políticas de concorrência; política
Industrial e competitividade da indústria brasileira. Noções sobre economia ambiental. Temas recentes da economia
brasileira. 

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 AZEVEDO, P. F. (1998). Organização Industrial. In: PINHO, D. & SANDOVAL DE VASCONCELLOS, M. A. (orgs.)
Manual de economia. 3ª edição. São Paulo: Saraiva. 

KUPFER, D. & HASENCLEVER, D. L. (2002). Economia industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. Rio de
Janeiro: Campus. 

POSSAS, M. L. (1985). Estruturas de mercado em oligopólio. São Paulo: HUCITEC. 

SCHUMPETER, J. (1943). Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1984. 

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>
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 DOSI, G. Mudança Técnica e transformação Industrial. São Paulo, Editora da Unicamp: 2006. 

 NELSON, R. Schumpeter e as pesquisas contemporâneas sobre a economia da inovação. In: _____. As fontes de
crescimento econômico. São Paulo, Editora Unicamp: 2006. 

 PORTER, M. E. (1985). Vantagem Competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 
ROBINSON, J. (1953). Concorrência imperfeita reexaminada. Contribuições à economia moderna. Rio de Janeiro:
Zahar, pp. 198-214, 1979. 

SYLOS-LABINI, P. (1956). Oligopólio e progresso técnico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1984. 
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604
ECO07677 - ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Destacar a importância do papel do Estado na análise de políticas governamentais; discutir o orçamento público
aplicado à realidade brasileira; estabelecer as relações da Economia do Setor Público com a Macroeconomia: a dívida
pública e o déficit público no Brasil e no mundo. Apresentar as visões teóricas predominantes na atualidade na área de
Economia do Setor Público, bem como os principais conceitos/indicadores e base de dados para o caso brasileiro;
entender o resultado fiscal: os gastos públicos e as receitas públicas, seus aspectos teóricos e aplicados ao Brasil.

EMENTA DA DISCIPLINA:

O papel do Estado no pensamento econômico e no Brasil. Visão keynesiana de Governo - conceitos de falhas de
mercado, externalidades e bens públicos; as funções do governo em Musgrave. A visão de Estado da Escolha Pública
– mercado político, teorema do eleitor mediano, falhas de governo. A visão de O’Connor de Estado. A Política Fiscal,
as visões de dívida pública e déficit público na teoria econômica e no Brasil. Os indicadores de endividamento e de
déficit público. O Orçamento Público na teoria econômica e no Brasil. A despesa pública: classificação e
determinantes, os gastos públicos no Brasil. As receitas públicas: classificação, conceitos e determinantes da carga
tributária e de sua distribuição, o sistema tributário no Brasil.

BIBLIOGRAFIA:

OLIVEIRA, Fabrício Augusto de. Economia e Política das Finanças Públicas no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2009.
 ARVATE; BIDERMAN. Economia do Setor Público no Brasil. RJ: Campus, 2004.
 REZENDE, F. Finanças Públicas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2001.     

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AFFONSO, R.B., O Federalismo e As Teorias Hegemônicas da Economia do Setor Público na Segunda Metade do
Século XX: um balanço crítico. Tese de Doutoramento. UNICAMP, 2003.
 GIACOMONI, J. Orçamento Público. 16ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2012.
 GIAMBIAGI, F.; ALÉM, A. C. Finanças Públicas. 4a. ed. A Teoria e Prática no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2011.
 OLIVEIRA, F. A.Crise, reforma e desordem do sistema tributário nacional. Campinas: Editora da UNICAMP, 1995.
RIANI, Flavio; Economia do Setor Público - Uma Abordagem Introdutória - 5ª Ed. 2011/ LTC.
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604
ECO07726 - TEORIA MACROECONÔMICA  IVDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Apresentaremos, através das principais escolas de pensamento, as diferentes abordagens no que concerne à
macroeconomia, à análise dos ciclos e das flutuações e do crescimento de longo prazo. Além desta preocupação
ligada ao pluralismo metodológica, queremos estudar os problemas metodológicos ligados à construção da
macroeconomia, ou seja, aos processos que permitem passar do micro para o macro, assim como as problemáticas
ligadas à dinâmica macroeconômica. Após uma breve discussão metodológica no que concerne às diferentes
concepções da macroeconomia, analisaremos os fundamentos dessas análises; estudaremos a dinâmica
macroeconômica a partir dessas diferentes matrizes teóricas. As convergências e as divergências metodológicas
serão enfatizadas, tentando ressaltar as complementaridades e as incompatibilidades metodológicas entre essas
diferentes abordagens.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Fatos estilizados sobre crescimento econômico. Modelo de Solow básico. Modelo de Solow com progresso
tecnológico. Modelo de Solow com capital humano. Modelo de Harrod-Domar. Modelo Ramsey-Cass-Koopmans.
Modelo de Gerações Sobrepostas. Progresso tecnológico endógeno: Modelo de Romer e Modelo Schumpeteriano.
Teorias Alternativas de Crescimento Endógeno: Modelo AK e Modelo de Lucas.

BIBLIOGRAFIA:

 1. JONES, Charles I. e Dietrich Vollrath (2015). Introdução à Teoria do Crescimento Econômico. Campus/Elsevier. 2.
LOPES, Luiz Martins e Marcos Antonio Sandoval de Vasconcellos (Org.) (2008). Manual de Macroeconomia – Básico
e Intermediário. 3 ed. Atlas. 3. MANKIW, N. Gregory (2015). Macroeconomia. 8 ed. LTC. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 1. ACEMOGLU, Daron, ROBINSON, James (2012). Por que as Nações Fracassam. As origens do Poder, da
Prosperidade e da Pobreza. Campus/Elsevier. 2. BARRO, Robert e Xavier Sala-i-Martin (2004). Economic Growth.
MIT Press. 3. BLANCHARD, Olivier (2011). Macroeconomia. 5 ed. Pearson Prentice Hall. 4. FROYEN, Richard T.
(2009). Macroeconomia - Teoria e Aplicações. São Paulo: Saraiva. 5. KRUEGER, Dirk. (2007). Quantitative
Macroeconomics: An Introduction. Universidade da Pensilvânia. 6. MANKIW, N. Gregory, David Romer, and David N.
Weil, D. (1992). A Contribution to the Empirics of Economic Growth, Quarterly Journal of Economics 107(2): 407-437.
7. ROMER, David (2012). Advanced Macroeconomics. McGraw-Hill.
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604
ECO03727 - ECONOMIA MONETARIADisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

EMENTA DA DISCIPLINA:

Moeda e o Sistema financeiro no Brasil. Sistema de pagamentos brasileiro. Política monetária: objetivos, instrumentos,
mecanismos de transmissão. Determinação da taxa de juro: o papel do banco central. Teoria quantitativa da moeda.
Keynes e a economia monetária. O dinheiro na teoria marxista. Noções sobre regulação financeira.

BIBLIOGRAFIA:

CARVALHO, Fernando Cardim de et al. Economia Monetária e Financeira: Teoria e Política. 2ed. RJ: Campus, 2007.
COSTA, Fernando Nogueira. Economia monetária e financeira. Uma abordagem pluralista. SP: Makron books, 1999.
 MISHKIN, Frederic. Moedas, bancos e mercados financeiros. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FORTUNA, Eduardo. Mercado Financeiro. Produtos e Serviços. 15ed. Rio de Janeiro: Quality Mark, 2002.
KEYNES, John Maynard. A teoria geral do emprego dos juros e do dinheiro. Col. Os Economistas. 2ed. São Paulo:
Nova Cultural, 1985.
MARX, Karl. O Capital. Crítica da economia política. Col. Os Economistas. SP: Nova Cultural, 1985-1986. 2ed. Livros
1, 2 e 3.
TORRES, M. J. R. Operacionalidade da política monetária no Brasil. (Tese de doutorado) Campinas: UNICAMP, 1999.
 WACHTEL, Howard M. Os Mandarins do dinheiro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988.
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604
ECO03719 - ECONOMETRIA IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

O objetivo da disciplina é fornecer uma base do instrumental padrão para a estimação de modelos econométricos,
preparando o aluno para entender, analisar e elaborar trabalhos aplicados de econometria, que são centrais em
grande parte das áreas de teoria econômica. Para esse fim, o curso será centrado no modelo clássico de regressão
linear (simples e múltipla) e os problemas econométricos que podem comprometer as suposições estatísticas de tal
modelo. A disciplina também objetiva capacitar os alunos na utilização da teoria econométrico, por meio de exercícios
aplicados resolvidos manualmente ou em microcomputador. O curso compreende aulas teóricas e aplicações
práticas. 

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

Modelos de regressão linear simples: estimação pelo Método de Mínimos Quadrados Ordinários; inferência. Modelos
de regressão linear múltipla: estimação; inferência. Regressão múltipla com informação qualitativa: variáveis binárias.
Problemas econométricos do modelo de regressão linear: heterocedasticidade; autocorrelação; multicolinearidade;
problemas de especificação e erro nas variáveis.Aplicação com o software econométrico/estatístico.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 GUJARATI, D. N.; PORTER, D. C. Econometria básica. 5ª ed. Porto Alegre: McGrawHill/Bookman, 2011, 924p.  
 HILL, C.; GRIFFITHS, W.; e JUDGE, G. Econometria . 2 ed. São Paulo, Editora Saraiva, 2008. 471p.
 WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna . 3 ed. São Paulo: Pioneira Thomson
Learning, 2006. 684 p.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

 GREENE, W. H. Econometrics analysis. 5 ed. New Jersey: Prentice Hall, 2002. 802 p.
 GUJARATI, D. N.; PORTER, D. C. Basic Econometrics. 5 ed. New York: McGraw-Hill/Irwin, 2008. 944 p.
 HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. 4ª ed. São Paulo: Cengange Learning, 2006. 432p;
 MONTGOMERY, D. C. et al. Introduction to linear regression analysis. 4 ed. New Jersey: Wiley Interscience, 2006,
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612 p.
PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Econometria: modelos & previsões. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. xxviii,
726 p
WOOLDRIDGE, J. M. Econometric analysis of cross section and panel data. Cambridge, Mass: MIT Press, 2002.
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604
ECO02126 - ECONOMIA INTERNACIONALDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Apresentar os princípios básicos da economia internacional nos seus aspectos teóricos e práticos, tais como: teorias
do comércio internacional, balanço de pagamento, regimes de taxas de câmbio e sistemas cambiais e outros
conceitos relacionados;
Discutir a gestão e o desenvolvimento do sistema monetário internacional e sua evolução ao longo da história do
capitalismo;
Estudar o desenvolvimento contemporâneo da economia internacional, especialmente os arranjos institucionais
subjacentes à globalização comercial e financeira;

EMENTA DA DISCIPLINA:

Teorias de comércio internacional: vantagens absolutas e comparativas; a teoria neoclássica e a teoria sob condições
de concorrência imperfeita. O balanço de pagamentos: transações correntes, conta capital e financeira e os principais
coeficientes para análise da evolução das transações com o exterior. Histórico e evolução do sistema monetário
internacional: o padrão-Ouro; Bretton Woods e a globalização econômica e financeira; a OMC e as rodadas de
negociação.  A formação de blocos econômicos e os organismos regionais: zonas de livre comércio, união aduaneira e
mercado comum, principais barreiras tarifárias e não tarifárias.

BIBLIOGRAFIA:

 ·          KRUGMAN, P. e OBSTFELD, M. Economia internacional: teoria e política. Ed. Pearson Prentice, 8 ed., São
Paulo, 2010;
 ·          BAUMAN, R. Canuto, O. e GONÇALVES, R. Economia internacional. Ed. Elsevier, São Paulo 2004.
 ·          EICHENGREEN, Barry (2000) A globalização do capital. São Paulo: Editoria 34.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 CHESNAIS, François (Org.). A Finança mundializada: raízes sociais e políticas, configuração, consequências. São
Paulo: Boitempo, 2005.
EICHENGREEN, Barry. A globalização do capital: uma história do Sistema Monetário Internacional. São Paulo: Ed. 34,
2000.
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HIRST, Paul.; THOMPSON, Grahame. Globalização em questão: a economia internacional e as possibilidades de
governabilidade. Petrópolis: Vozes, 1998.
KRUGMAN, P.;  E. OBSTFELD, Economia internacional: teoria e política. Ed. Pearson Prentice, 8 ed., São Paulo
2010.
 MAIA, Jayme de Mariz. Economia internacional e comércio exterior. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
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604
ECO12468 - TEORIA MICROECONÔMICA IIIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 A disciplina busca analisar vários pontos da Teoria Microeconômica que são importantes, mas que não costumam,
por razões de espaço, serem apresentados aos alunos nas disciplinas de Introdução à Microeconomia e Teoria
Microeconômica I do curso de Economia da UFES. A referência neste caso é o programa de Microeconomia da prova
da Anpec (ver no site www.anpec.org.br). Assim, serão estudados em detalhes temas como equilíbrio geral (e sua
comparação com o equilíbrio parcial), bem-estar, informação assimétrica, os bens públicos, as externalidades, a
incerteza, a teoria dos jogos, a economia comportamental e alguns efeitos de políticas públicas avaliados a partir de
modelos microeconômicos. Os objetivos da disciplina são basicamente quatro: 1. Apresentar aos alunos a teoria do
equilíbrio geral, comparando-a com o equilíbrio parcial (estudado em detalhes nas duas disciplinas anteriores de
Microeconomia). 2. Discutir algumas das principais “falhas de mercado” existentes nas economias capitalistas
(externalidades, bens públicos e informação assimétrica). 3. Discutir outras questões importantes da Microeconomia,
como é o caso da incerteza, da teoria dos jogos e da economia comportamental. 4. Estudar alguns efeitos de políticas
públicas, a partir de modelos microeconômicos.
  

EMENTA DA DISCIPLINA:

Equilíbrio geral e bem-estar; mercados com informação assimétrica: risco moral e seleção adversa; externalidades;
bens públicos; incerteza. Teoria dos jogos: jogos simultâneos e sequenciais, principais tipos de jogos, o equilíbrio de
Nash, aplicações empíricas.

BIBLIOGRAFIA:

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios Básicos. 7ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 807 p.
PINDYCK, R. S; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 7ª ed. São Paulo: Pearson, 2010. 647p.
 MANKIW, N. G. Princípios de Microeconomia. 5ª ed. Cengage Learning, 2009. 501p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FERGUSON, C. E. Microeconomia. 20. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999. 610 p.
VASCONCELLOS, M. A. S.; OLIVEIRA, R. G.. Manual de Microeconomia. 2ª ed. Editora Atlas, 2000.
ANDRADE, M.; ALVES, L. F. Microeconomia: Exercícios resolvidos ANPEC. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004.
SCHMIDT, C. A. J. (Org.). Microeconomia: questões ANPEC. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 333 p.
 STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E. Introdução a microeconomia. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2007.
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604
ECO12467 - TEORIA MICROECONÔMICA IIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 Entender aspectos importantes da firma, principalmente seu processo de produção, estrutura de custos, e sua
atuação no mercado, a partir da formação de preços para a produção ofertada e a consequente busca de receitas e
lucros. Analisar as principais estruturas de mercado existentes nas economias capitalistas e o comportamento da firma
em cada uma das mesmas. Assim, serão estudados em detalhes os mercados de concorrência perfeita, o monopólio,
a concorrência monopolística e o oligopólio, buscando-se comparar as características principais de tais mercados.
Parte-se da concorrência perfeita, apresentando-se as outras estruturas de mercado como “falhas de mercado”.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Teoria da firma: produção com um insumo variável e produção com dois insumos variáveis; escolha ótima da firma;
custos de produção; derivação teórica da curva de oferta. Oferta individual e de mercado. Análise de mercados
competitivos; mercado de fatores de produção; poder de mercado: monopólio; concorrência monopolística; oligopólio.
Política econômica em mercados concorrenciais e concentrados: impostos e subsídios.

BIBLIOGRAFIA:

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios Básicos. 7ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 807 p.
PINDYCK, R. S; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 7ª ed. São Paulo: Pearson, 2010. 647p.
 MANKIW, N. G. Princípios de Microeconomia. 5ª ed. Cengage Learning, 2009. 501p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FERGUSON, C. E. Microeconomia. 20. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999. 610 p.
VASCONCELLOS, M. A. S.; OLIVEIRA, R. G.. Manual de Microeconomia. 2ª ed. Editora Atlas, 2000.
ANDRADE, M.; ALVES, L. F. Microeconomia: Exercícios resolvidos ANPEC. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004.
SCHMIDT, C. A. J. (Org.). Microeconomia: questões ANPEC. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 333 p.
 STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E. Introdução a microeconomia. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2007.
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604
ECO12465 - TEORIA MICROECONÔMICA IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

O objetivo da disciplina é fornecer uma base teórica do campo de análise da microeconomia, no que tange às leis da
oferta e da demanda e à teoria do consumidor. Para isso, conceitos e análises sobre oferta, demanda, mercados e
competição, assim como os principais fundamentos da teoria do consumidor, serão apresentados aos alunos, por
meio de abordagens teóricas e quantitativas. Espera-se que, ao fim do curso, o aluno tenha conhecimentos suficientes
para interpretar e fazer análises a partir das leis da oferta e da demanda e da teoria do comportamento do consumidor,
aplicando os conhecimentos adquiridos a casos práticos da economia.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Introdução: o campo da Microeconomia; as forças de mercado da oferta e da demanda; elasticidade e suas
aplicações; oferta, demanda e políticas econômicas do governo; excedente do consumidor, excedente do produtor e
eficiência de mercado. Teoria do consumidor: restrição orçamentária; preferências; preferência revelada; utilidade.
Escolha ótima do consumidor e o multiplicador de Lagrange; derivação teórica da curva de demanda; demanda
individual e de mercado; efeitos renda e substituição. Equação de Slutsky.

BIBLIOGRAFIA:

 VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios Básicos . 7ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 807 p.
 PINDYCK, R. S; RUBINFELD, D. L. Microeconomia . 7ª ed. São Paulo: Pearson, 2010. 647p.
 MANKIW, N. G. Princípios de Microeconomia . 5ª ed. Cengage Learning, 2009. 501p.
NICHOLSON, W.; SNYDER, C. Teoria microeconômica: princípios básicos e aplicações. 12 ed. São Paulo: Cengage,
2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 FERGUSON, C. E. Microeconomia . 20. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999. 610 p.
 PINHO, D. B; VASCONCELLOS, M. A. S. (org’s). Manual de economia . 5ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004.
 SCHMIDT, C. A. J. (Org.). Microeconomia: questões ANPEC . Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 333 p.
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 STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E . Introdução à microeconomia . Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2007.
 VASCONCELOS, M. A. S.; GARCIA, M. E. Fundamentos de economia . 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 2008.
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604
ECO07659 - ANÁLISE DE INVESTIMENTOSDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Capacitar os alunos com relação aos fundamentos básicos necessários a uma adequada compreensão dos temas
abordados, enfatizando a relevância prática e acadêmica dos mesmos. Ao final do curso, espera-se que os alunos
estejam aptos e encorajados a se aprofundarem nas questões analisadas ao longo do semestre, identificando
oportunidades de pesquisas e novos estudos de casos relativos a situações vivenciadas por empresas reais.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Fluxos de caixa. Análise de Investimentos (Payback, Valor Presente Líquido, Taxa Interna de Retorno, Custo
Equivalente Anual). Substituição de ativos. Precificação de ativos: CAPM e APM. Análise de riscos, árvores de
decisão, simulações e equivalente certo. Custo médio ponderado do capital.

BIBLIOGRAFIA:

ASSAF NETO, A.; Lima, F. G. Fundamentos de Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 2010.
BRITTO, P. Análise e Viabilidade de Projetos de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2006.
  BRUNI, Adriano Leal. Avaliação de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2008
 MOTTA, R. R.; CALOBA, G. M. Análise de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOMFIM, Antulio N. Derivativos de Crédito e Outros Instrumentos. Editora Campus: Rio de Janeiro, 2006.
BRIGHAM, E. F.; GAPENSKI, L. C. e EHRHARDT, M. C. Administração Financeira - Teoria e Prática. São Paulo:
Atlas, 2001.
COSTA Jr., N. C. A.; LEMGRUBER, E. F. e LEAL, R. P. C. Finanças Corporativas. São Paulo: Atlas, 2001.
Damodaran, A. Finanças Corporativas. Porto Alegre: Bookman, 2004
Hoji, M. Administração Financeira e Orçamentária. São Paulo: Atlas, 2009.
 Westerfield, R. W.; Ross, S. A. e Jaffe, J. F. Administração Financeira: Corporate Finance. São Paulo: Atlas, 2002.
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ECO03722 - TEORIA MACROECONOMICA IIIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 Apresentar e discutir os princípios teóricos fundamentais em macroeconomia de autores que produziram abordagens
seminais desta disciplina na Ciência Econômica; estudar o Princípio da Demanda Efetiva, os determinantes do
investimento e o papel das expectativas de longo prazo na teoria de Keynes; examinar os desdobramentos teóricos da
macroeconomia de Keynes a partir do modelo de Fragilidade Financeira de Minsky; e investigar o modelo de Kalecki
sobre a distribuição, a determinação da renda nacional e os determinantes dos lucros e do investimento.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 A Teoria Geral de Keynes: Princípio da Demanda
Efetiva; determinantes do produto e emprego e o efeito multiplicador do investimento;
eficiência marginal do capital e determinação do investimento; preferência pela liquidez e
taxa de juros; propriedades essenciais de moeda.A macroeconomia de Kalecki: distribuição
da renda nacional, determinantes dos lucros, da renda e do consumo, efeito multiplicador,
determinação do investimento. Introdução ao ciclo: Keynes e Kalecki. A crítica
novo-clássica e novo-keynesiana à macroeconomia deKeynes. Expectativas racionais.
Modelos novo-keynesianos. Salário-eficiência, modelos incluído-excluído e histerese

BIBLIOGRAFIA:

 1.FROYEN, Richard T. (2009). Macroeconomia - Teoria e Aplicações. São Paulo: Saraiva. 
2.KALECKI, Michal (1985). Teoria da Dinâmica Econômica. São Paulo: Abril Cultural. 
3.KEYNES, John M. (1982) A teoria geral do emprego, do juro e do dinheiro. São Paulo: Atlas.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
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 BLANCHARD, Olivier (2011). Macroeconomia. 5 ed. Pearson Prentice Hall. 
KRUGMAN, Paul e Robin Wells (2015). Introdução à Economia.Tradução da 3 ed. Elsevier. 
LOPES, Luiz Martins e Marcos Antonio Sandoval de Vasconcellos (Org.) (2008). Manual de Macroeconomia - Básico e
Intermediário. 3 ed. Atlas. 
MANKIW, N. Gregory (2015). Macroeconomia. 8 ed. LTC. 
SIMONSEN, Mario Henrique e Rubens Penha Cysne (2007). Macroeconomia. 3 ed. Atlas.
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ECO01659 - FORMACAO ECON DO BRASIL IIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Mudanças no padrão de acumulação brasileiro pós crise de 1929; a industrialização restringida (1930-1955); a
industrialização pesada (1956-1960); crise e reformas institucionais (1961-1966);o Milagre Econômico brasileiro; crise
econômica pós 74. O II PND e o endividamento externo. A crise externa e a ida ao FMI (1979-1984).

BIBLIOGRAFIA:

 ABREU,M.P.; A Ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana 1889-1989. RJ: Campus, 1990
 BELLUZZO, L.G.;COUTINHO L.; Desenvolvimento Capitalista no Brasil. V 1 e 2. São Paulo: Brasiliense, 1983
 TAVARES, M.C.; Da Substituição de Importações ao Capitalismo Financeiro. RJ: Zahar,1982

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AURELIANO DA SILVA, L. No limiar da industrialização. S. Paulo; Brasiliense ,1981
 2.  CANO, W. Desequilibrios regionais e concentração industrial no Brasil ( 1930-1970 )São Paulo: Global, 1985.
 3.  CARNEIRO,D.C. Crise e Esperança: 1974-1980 In: ABREU,m.p. ( ORG ) A Ordem do Progresso: cem anos de
politica economica republicana 1889-1989.  Rio de janeiro: Campus,1989.
 4. CASTRO, A.B.  O capitalismo ainda é aquele. Rio de Janeiro: Forense,1979
 5. CRUZ,P.D. Notas sobre o endividamento externo brasileiro In: BELLUZO,L.G. COUTINHO,L. ( Orgs )
Desenvolvimento Cap[italista no Brasil:  VOL.2, São Paulo: Brasiliense, 1982
 6. DRAIBE, S. Rumos e metamorfose: Estado e industrializaçào no Brasil 1930--1960. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1985.
 7. DREIFUSS, R. A. 1964: A conquista do Estado. Petropolis:Vozes,1981
 8. EVANS, P. A triplice aliança: as multinacionais, as estatais e o capital nacional no desenvolvimento  dependente
brasileiro. Rio de Janeiro: Zahar,1982.
 9. FAUSTO, B. A revolução de 30. São Paulo: Brasiliense, 1970
 10. FISHLOW, A. Origem e consequências  da substituiçào  de importações no Brasil. . Estudos Economicos, Vol. 2,
no  6 , 1972.
 11. _________. Algumas reflexões sobre a politica economica brasileira após 1964. Estudos CEBRAP,n 7 ,
jan/mar.1974.
 12.FURTADO, C. Formação Economica do Brasil,São Paulo, Nacional, 1984
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 13.HYMER, S. Empresas Multinacionais: a internacionalização do Capital.Rio de Janeiro: Graal, 1983.
 14.LAGO,L.A.C. A retomada do crescimento e as distorções do milagre:1967- 1973 In  ABREU,M.P. (ORG) A Ordem
do Progresso: cem anos de politica economica republicana 1889-1989. Rio de janeiro: Campus,1989
 15.LESSA, C. 15 anos de politica economica. São Paulo: Brasiliense, 1982.
 16.MALAN, P. et alii. Politica economica externane industrialização no Brasil - 1939/1952. Rio de Janeiro:
IPEA/INPES, 1977.
 17.MELLO, J.M.C.  O capitalismo tardio.São Paulo:Brasiliense, 1982.
 18.OLIVEIRA, F.  A economia da dependência imperfeita. Rio de janeiro: Graal,1977.
 19.PELAEZ, C.M. Economia brasileira contemporânea - origens e conjuntura atual. São Paulo: Atlas, 1987.
 20.PEREIRA,L.B. Economia Brasileira São Paulo, Brasiliense, 1986.
 21.PINHO, D.M. O interregno Café Filho: 1954-1955. In: ABREU, M.P (Org) A ordem do progresso: cem anos de
politica economica republicana 1889-1989. Rio de Janeiro: Campus, 1989.
 22.POSSAS, M. L. Empresas multinacionais e industrialização no Brasil. In: BELLUZO,L.G.; COUTINHO,R. ( Org. )
Desenvolvimento capitalista no Brasil: V. 2 , São Paulo: Brasiliense, 1982.
 23.RESENDE, A.L. Estabilização e reforma: 1964-1967. In: ABREU, M.P. (Org) A Ordem do Progresso: Cem anos de
politica economica republicana 1889-1989.  Rio de Janeiro:  Campus, 1989.
24.RIEDINGER, E. A. Como se faz um presidente: a campanha de JK.  Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1988.
25.SERRA, J. Ciclos e mudanças estruturais na economia brasileira do pós-guerra. In: BELLUZZO,L.G.; COUTINHO,
L. ( Org. ) Desenvolvimento capitalista no Brasil.   v. 1, São Paulo: Brasiliense 1983. 
26.SILBER, S. Analise da politica economica e do comportamento da economia brasileira durante o periodo
1929/1939. In: VERSIANI,F.; MENDONÇA  DE BARROS, J.R. ( Orgs ) Formação Economica do Brasil. São Paulo:
Saraiva, 1976
27.SIMONSEN,M.H.; GUDIN,E. A controvérsia do planejamento na economia brasileira. Rio de Janeiro: IPEA/INPES,
1978
28.SKIDMORE, T.  Brasil: de Getulio a Castelo. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1985.
29._____________. Brasil : de Castelo a Tancredo.Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.
30.TAVARES,M.C. Da substituição de importações   ao capitalismo financeiro.Rio de Janeiro: Zahar, 1982.
31._____________. O sistema financeiro brasileiro e o ciclo de expansão recente. In: BELLUZZO,L.G.; COUTINHO,R.
( Orgs )  Desenvolvimento capitalista no Brasil.v. 2, São Paulo: Brasiliense, 1983.

32._____________. Acumulação de Capital e industrialização no Brasil. Campinas: Ed. da UNICAMP, 1985.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:19:31
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO01658 - FORMACAO ECONOMICA DO BRASIL IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Apresentar os fundamentos históricos do período colonial. Discutir o sentido da colonização, do significado da colônia
de exploração, e a "dinâmica das estruturas", por meio do estudo dos distintos complexos econômicos regionais do
séc. XVI até o início do séc. XX. Refletir sobre a transição da mão de obra escrava para a assalariada e os impasses
da formação nacional. Discutir elementos da expansão cafeeira do Oeste Paulista, as condições para o processo de
industrialização restringida e sua concentração em São Paulo no contexto do capitalismo tardio. 

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

Fundamentos históricos: o período colonial. Formação dos complexos regionais: o Nordeste, a mineração, o Extremo-
Sul. Gestação e dinâmica da economia cafeeira escravista. A transição para o trabalho escravo. Questões étnico-
raciais e a formação do povo brasileiro. Expansão cafeeira, origens da formação industrial brasileira e de sua
concentração em São Paulo. Política de valorização do café, crise da economia cafeeira e industrialização. A crise de
1929 e seus impactos econômicos.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

DE HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2006.
CANO, Wilson. Raízes da Concentração Industrial em São Paulo. Campinas: Ed. IE/Unicamp, 2007.
CANO, Wilson. Ensaios sobre a formação econômica regional do Brasil. Campinas: Ed. Unicamp, 2002.
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2007.
PRADO JR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2008.
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995.
MELLO, João Manuel C. O capitalismo Tardio. Campinas/São Paulo: Ed. Facamp/Ed. Unesp, 2011.
NOVAIS, Fernando. Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial. São Paulo: Ed. Hucitec, 1979.
SILVA, Sérgio. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil. São Paulo: Ed. Alpha-Ômega, 1978.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

DE HOLANDA, Sérgio Buarque. Visão do paraíso: os motivos edênicos no descobrimento e colonização do Brasil. São
Paulo: Cia das Letras, 2000.
FREYRE, Gilberto. Casa-grande & Senzala: formação da família brasileira e o regime da economia patriarcal. São
Paulo: Global, 2003.
MAGALHÃES, D. F. O reinventar da colônia: um balanço das interpretações sobre a economia colonial brasileira.
Dissertação de Mestrado do IE/UNICAMP, 2008, 173 fls.
MARIUTTI, E. B. Colonialismo, imperialismo e desenvolvimento econômico europeu. Tese de Doutorado do
IE/UNICAMP, 2003, 292 fls.
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SAES, A. Historiografia da industrialização brasileira. In: Anais do 3º Seminário nacional de história e historiografia:
aprender com a história? Ouro Preto: Edufop, 2009,11 fls.
SAES, F. A controvérsia sobre a industrialização na Primeira República. In: Estudos Avançados, São Paulo, vol. 03, n.
07, set-dez, 1989.
SANTOS, R. M. O Rascunho da nação: formação, auge e ruptura da economia colonial. Tese de doutorado do
IE/UNICAMP, 1985, 217 fls.
SAMPAIO JR, P. O impasse da “formação nacional”. In: FIORI, J. L. (Org.). Estados e Moedas no desenvolvimento
das nações. Petrópolis, Ed. Vozes, 2000.
TAVARES, M. C. Acumulação de capital e industrialização no Brasil. Campinas: Ed. Unicamp, 1998.
TAVARES, M. C. Império, Território e Dinheiro. In: FIORI, J. L. (Org.). Estados e Moedas no desenvolvimento das
nações. Petrópolis, Ed. Vozes, 2000.
 SUZIGAN, Wilson. Indústria brasileira: origem e desenvolvimento. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1986.

2Página 2 dePROGRAMA DE DISCIPLINA- UFES



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:16:36
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO03718 - TEORIA MACROECONOMICA IIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Propiciar aos alunos o instrumental teórico básico para a compreensão do funcionamento da macroeconomia tanto em
um país fechado quanto em um contexto de trocas de bens e ativos financeiros entre os diversos países, na visão
teórica do mainstream.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

Elementos básicos da reação neoclässica à macroeconomia de Keynes: a síntese neoclássica: a macroeconomia pós-
keynesiana.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 BLANCHARD, O. Macroeconomia. 3ªed. São Paulo: Prentice Hall, 2004;
 DORNBUSCH, R.; FISCHER, S. Macroeconomia. 5ª ed. São Paulo: Makron Books, 1991. 
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

 CARLIN, W.; SOSKICE, D. Macroeconomics: Imperfections, Institutions e Policies. Oxford: Oxford University Press,
2006.
 CLARIDA, R., GALÍ, J, & GERTLER, M. (1999). “The science of monetary policy: a new Keynesian perspective”.
Journal of Economic Literature 37: 1661-1707. 
ROGOFF, K. (1985). “The optimal degree of commitment to an intermediate monetary target”. The Quarterly Journal of
Economics 100 (4): 1169-1189. 
ROMER, D. (2006). “Advanced Macroeconomics.” Mc Graw Hill, 3rd edition.
SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

1Página 1 dePROGRAMA DE DISCIPLINA- UFES



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:15:09
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO03715 - METODOS QUANTITATIVOS EM ECONOMIA IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Propiciar aos alunos as ferramentas matemáticas necessárias para a análise e solução de problemas econômicos.
Para tanto, serão apresentados os conceitos matemáticos e sua aplicação em temas econômicos objeto de tratamento
teórico e quantitativo. 

EMENTA DA DISCIPLINA:

Álgebra Matricial: definição de Matrizes; tipos de Matrizes; operações com Matrizes; Determinantes de Matrizes e suas
propriedades; Matriz inversa. Sistema de Equações Lineares: resolução de sistemas por escalonamento; resolução de
sistemas pela Regra de Cramer; aplicações em Economia. Independência Linear. Otimização Estática: formas
quadráticas; otimização não-condicionada; otimização condicionada; aplicações em Economia. 

BIBLIOGRAFIA:

 CHIANG, A. Matemática para Economistas . 4ª edição. São Paulo: Editora Campus, 2005.
 SIMON, B.; BLUME, L. Matemáticas para Economistas . 1ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2004.
 MOREIRA, H. A.; CYSNE, R. P. Curso de Matemática para Economistas . 2ª edição. São Paulo: Editora Atlas, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 BARRIOS, J. A. G.; GONZÁLEZ, C. C.; MORENO, J. C. P. Álgebra Matricial para Economistas . 2ª edição. Madri:
Editora AC, 2002.
 FONSECA, M. A. R. Álgebra Linear Aplicada a Finanças, Economia e Econometria . 1ª edição. São Paulo: Editora
Manole, 2003.
 BRAGA, M. B. et. al. Matemática para Economistas . 1ª ed. São Paulo: Ed Atlas, 2004.
 BORTOLOSSI, H. J. Cálculo Diferencial a Várias Variáveis: Uma Introdução à Teoria de Otimização . 3ª edição. Rio
de Janeiro: Editora PUC/Rio, Coleção Matmídia, 2009.
 VERAS, L. L. Matemática Aplicada à Economia. 3ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 2009.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:13:38
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO02115 - FORM ECON DO CAP CONTEMPORANEODisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

O objetivo geral da disciplina é possibilitar ao aluno a compreensão do processo de formação das estruturas produtiva,
financeira e comercial das economias centrais do capitalismo, a compreensão da estrutura e funcionamento dos
padrões monetários arquitetados após o padrão-ouro, o papel dos EUA na economia mundial.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

O final da hegemonia inglesa; a evolução do Padrão Ouro até sua queda, a Primeira Guerra Mundial, a crise dos anos
30 e a Segunda Guerra Mundial. A redefinição do papel do Estado na economia capitalista. As instituições criadas em
Bretton Woods e a hegemonia norte-americana. Os processos de descolonização na África e na Ásia. O padrão de
industrialização no pós-guerra.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 MAZZUCCHELLI, F. Os anos de chumbo: economia e política internacional no entreguerras. São Paulo/Campinas,
Unesp/Facamp, 2009.
 HOBSBAWM, E. Era dos extremos: breve século XX (1914-1991). São Paulo, Companhia das Letras, 1995. 
SAES, F. A. M. & SAES, A. M. História econômica geral. São Paulo, Saraiva, 2013.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

 HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios (1875-1914). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003.
 ANDERSON, Perry. Duas revoluções: anotações. Ensaio comparativo sobre o desenlace atual das duas maiores
revoluções do Século XX: a russa e a chinesa. New Left Review,2010.
 LENIN, V. Imperialismo, fase superior do capitalismo. São Paulo, Graal, 1979.
 TAVARES, M.C. A retomada da hegemonia norte americana. Revista de Economia Política, vol.05, n.02, 1985.
 TEIXEIRA, A. O movimento de industrialização nas economias capitalistas centrais no pós-guerra. Rio de Janeiro:
UFRJ, 1983.
 ARRIGHI, G. O longo século XX. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:12:20
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO07689 - ECONOMIA POLÍTICA IIDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

O objetivo principal desta disciplina é o de continuar a análise da natureza e das leis da economia capitalista iniciada
em Economia Política I. Como a compreensão da dinâmica do capitalismo só é obtida ao término do Livro III de O
Capital, serão estudados o processo de circulação do capital (Livro II) e o processo global da produção capitalista
(Livro III), dando destaque para os fenômenos financeiros do ciclo global, essenciais para o entendimento do
capitalismo contemporâneo.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

Síntese das conclusões centrais da disciplina Economia Política I. Mais-valia e lucro. A essência e a aparência no
conceito de lucro. A tendência decrescente da taxa de lucro. Os preços de produção: teoria dos preços ou
dissimulação da origem da mais-valia. O capital de comércio de mercadorias e de dinheiro. Crédito, sistema de crédito
e o capital bancário. O capital a juros e o capital fictício. A renda da terra. Capital fictício e lucros fictícios: a
especulação financeira e as crises capitalistas contemporâneas.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 BRUNHOFF, Suzanne; CHESNAIS, François; DUMÉNIL, Gérard; LÉVI, Dominique; HUSSON, Michel. A finança
capitalista. São Paulo: Editora Alameda, 2010.
HARVEY, David. Os limites do capital. São Paulo: Editora Boitempo, 2013.
MARQUES, Rosa M. e NAKATANI, Paulo. O que é capital fictício e sua crise. São Paulo: Editora Brasiliense, Coleção
Primeiros Passos, 2011.
MARX, Karl. O Capital. São Paulo: Abril Cultural, Coleção Os Economistas, Livros II e III (tomos 1 e 2), 1984 e 1985.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

CARCANHOLO, Reinaldo A. (Org.). Capital: essência e aparência. São Paulo: Expressão Popular, vols. 1 e 2, 2011 e
2013.
____________ NAKATANI, Paulo. O capital especulativo parasitário: uma precisão teórica sobre o capital financeiro
característico da globalização. Ensaios FEE, v. 20, n. 1, p. 284-304, 1999.
____________ e SABADINI, Mauricio de S. Capital fictício e lucros fictícios. Revista da Sociedade Brasileira de
Economia Política (SEP). Rio de Janeiro, no 24, p. 41-65, junho 2009.
CHESNAIS, François (Org.). A finança mundializada. São Paulo: Boitempo Editorial, 2005.
GOMES, Helder (Org.). Especulação e lucros fictícios: formas parasitárias da acumulação contemporânea. São Paulo:
Outras Expressões, 2015.
GONTIJO, Cláudio. A teoria das crises financeiras: uma apreciação crítica. Anais do XXXVII Encontro Nacional de
Economia da ANPEC, 2009. Disponível em: <http://www.anpec.org.br/encontro2009/inscricao.on/arquivos/000-
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14949779f3bcdabd4b9a60b923456027.pdf>
HARVEY, David. Para entender O Capital, Livros II e III. São Paulo: Editoria Boitempo, 2014.
HILFERDING, Rudolf. O capital financeiro. São Paulo: Editora Nova Cultural, 1985.
SABADINI, Mauricio de S. Especulação financeira e capitalismo contemporâneo: uma proposição teórica a partir de
Marx. Economia e Sociedade, Campinas (SP), v. 22, n. 3 (49), p. 583-608, dez. 2013.
__________ Sobre o conceito de capital financeiro. Temporalis, Brasília (DF), ano 15, n. 30, p. 71-92, jul./dez. 2015.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:11:51
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO07688 - ECONOMIA POLÍTICA IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Apresentar a crítica da economia política desenvolvida por Karl Marx, através do estudo do Livro I de O Capital, com
foco nos conceitos-chave daquela obra (mercadoria, valor, trabalho abstrato, capital, mais-valia, etc.) e na arquitetura
do argumento de Marx sobre a natureza do capital.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Teoria do valor em Marx. Mercadoria, valor e dinheiro. O capital e a mais-valia: mais-valia absoluta, mais-valia relativa
e mais-valia extraordinária. As formas da produção capitalista. O processo de acumulação de capital. As formas
funcionais do capital e sua autonomização. Esquemas de reprodução.

BIBLIOGRAFIA:

CARCANHOLO, Reinaldo A. Capital: essência e aparência. v. 1. São Paulo: Expressão Popular, 2011. 
 MARX, Karl. O Capital. Livro I, v. I. São Paulo: Editora Bertrand Brasil, 13. ed., 1989a.
 MARX, Karl. O Capital. Livro I, v. II. São Paulo: Editora Bertrand Brasil, 12. ed., 1989b.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 COUTINHO, Maurício Chalfin. Marx: notas sobre a teoria do capital . São Paulo: Editora Hucitec, 1997.
 HARVEY, David. Para entender O Capital . Livro I. São Paulo: Boitempo, 2013.
 KOSIK, Karel. Dialética do Concreto . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976.
 MARX, Karl. Grundrisse. São Paulo: Boitempo; Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2011.
 RUBIN, Isaak Illich. A Teoria Marxista do Valor . São Paulo: Brasiliense, 1980.
 ROSDOLSKY, Roman. Gênese e estrutura de O Capital de Karl Marx . Rio de Janeiro: EDUERJ/Contraponto, 2001.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:10:40
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO06318 - TÉCNICAS DE PESQUISA EM ECONOMIADisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Possibilitar aos acadêmicos o conhecimento sobre o desenvolvimento de uma pesquisa científica na área da
economia.  Apresentar, discutir e aplicar os procedimentos metodológicos mais utilizados na pesquisa econômica. 

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

O significado da investigação  em Ciências Sociais. A  relação entre pesquisa e teoria. Diretrizes para leitura, análise e
interpretação de textos. A aplicação da pesquisa em economia: aspectos qualitativos e quantitativos. Problemas gerais
de mensuração. A formulação de um projeto de pesquisa: estrutura e normalização segundo a ABNT.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 1.         CORAZZA, Gentil. Ciência e método na história do pensamento econômico.  Revista de Economia, v. 35, n. 2,
p. 107-135, maio/ago. 2009. Disponível em:  < http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs/index.php/economia/article/view/17206 >.
Acesso em: 09 mar. 2012.
 2.         BIANCHI, Ana Maria. Muitos métodos é o método: a respeito do pluralismo. Revista de Economia Política, v.
12, n. 2, p. 135-142, abr./jun.1992. Disponível em: <http://www.rep.org.br/pdf/46-9.pdf>. Acesso em: 01 dez.
2014.                  
 3.         GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Sao Paulo: Atlas, 2008. 175p.
 4.         UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central. Normalização de referências: NBR
6023:2002. Vitória, 2007-a.
 __________________. Biblioteca Central.  Normalização e apresentação de trabalhos científicos e acadêmicos. 
Vitória, 2007-b. 

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

 1.         BÊRNI, Duílio de Ávila (Org.)  Técnicas de pesquisa em economia:  transformando curiosidade  em
conhecimento. São Paulo : Saraiva, 2002.
 2.         BOCCHI, João Ildebrando. (Org.) Monografia para economia. São Paulo: Saraiva, 2004.
 3.         HESSEN, Johannes. Teoria do conhecimento. 7.ed.  Lisboa: Armênio Amado, 1978.
 4.         MARTINS, Gilberto de Andrade; THEÓPHILO, Carlos Renato. Metodologia da investigação científica para
Ciências Sociais aplicadas. São Paulo: Atlas, 2007.
 5.         MUNHOZ, Dércio Garcia.  Economia  aplicada: técnicas de pesquisa e análise econômica. Brasília: UnB,
1989. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:09:45
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO03714 - TEORIA MACROECONOMICA IDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Propiciar ao aluno uma compreensão básica do Modelo Keynesiano e do Modelo IS-LM em uma economia fechada

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

O Modelo Keynesiano de Determinação da Renda e do Emprego. Renda, Produto Emprego e Preços. Síntese
Neoclássica: Modelo IS-LM em Economia Fechada: Derivação Gráfica. Modelo Oferta Agregada- Demanda agregada
(AS-AD). Política Econômica e sua eficiência.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

 BLANCHARD, O. Macroeconomia, 3ª Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
DORNBUSCH, R. & FISCHER, S. Macroeconomia. São Paulo: Makron, Mc Grawhill. 
MANKIW,G.N. Princípios de macroeconomia. São Paulo: Pioneira.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

 DILLARD,D. A Teoria Econômica de John Maynard Keynes, São Paulo: Pioneira. 
KEYNES, J.M. (1936). A Teoria Geral do Emprego, dos Juros e da Moeda. São Paulo: Atlas, 1982. 
LOPES, L. e VASCONCELLOS, M., orgs. (2008). Manual de Macroeconomia: básico e intermediário. SP: Ed. Atlas, 3ª
ed. 
SACHS, J. D. & LARRAIN B., F. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1ª. ed. 
SHAPIRO, E. Análise Macroeconômica, São Paulo: Atlas.
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11:08:11
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO02110 - FORM E DESENV DO CAPITALISMODisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

 Possibilitar ao aluno a compreensão do processo de formação e consolidação do capitalismo a partir de diferentes
visões teóricas, destacando-se, nesse processo, a transição feudo-capitalista, as Revoluções Burguesas de tipo
clássico, a Revolução Industrial e o advento das industrializações retardatárias.  Visa também desenvolver o
entendimento de que a história econômica constitui área de conhecimento fundamental para a formação do
economista.  

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

 Três diferentes concepções de história econômica – Max Weber, Polanyi, Karl Marx. A transição do feudalismo ao
capitalismo. A expansão do capital mercantil. A escravidão moderna e a transmutação do negro e do índio. A
revolução burguesa inglesa. A revolução industrial. O capitalismo liberal e sua crise. O imperialismo/colonialismo. A
transição da etapa concorrencial para a monopolista. A industrialização retardatária: França, Alemanha e USA.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

HOBSBAWN, Eric. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. Rio de Janeiro: Forense, 1986 (12 exemplares na
BC)
HUNT, E. K. História do pensamento econômico. 7. ed. - Rio de Janeiro: Campus, 1989. 541p (BC, CEDOC,
digitalizado)
OLIVEIRA, Carlos Alonso B. de. O processo de industrialização: do capitalismo originário ao atrasado. São Paulo:
UNESP: Campinas, SP: UNICAMP, 2003. 270 p. (BC, digitalizado)
 BEAUD, M. História do capitalismo: de 1500 até nossos dias: Brasiliense São Paulo, 1987
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<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

ANDERSON, Perry (1974). Linhagens do Estado Absolutista. Porto: Afrontamentos, 1984.
BLOCH, Marc (1939). A sociedade feudal. Lisboa: Edições 70, 1972.
BRAUDEL, Fernand. Civilização Material, Economia e Capitalismo. Vol II. Os Jogos das Trocas. São Paulo: Martins
Fontes, 1996.
DOBB, Maurice (1945). A evolução do capitalismo. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 284 p.
DOBB, Maurice (1950). Uma réplica. In: Sweezy, Paul. ET AL. A transição do feudalismo para o capitalismo. São
Paulo: Paz e Terra, 1983.
  HOBSBAWN, Eric. A Era das Revoluções. 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz & terra, 2014.
HUBERMAN, Leo (1936). A história da riqueza do homem. 21ªed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986.
LENIN, Vladimir I. Imperialismo: fase superior do capitalismo. São Paulo. Global Editora, 1979.
MARX, Karl. O capital. Livro I, V. I e II. São Paulo: Abril Cultural, 1984.
POLANYI, Karl. A Grande transformação: as origens de nossa época. São Paulo: Elsevier-Campus, 2011.
SWEEZY, Paul. Uma crítica. In: Sweezy, Paul. ET AL. A transição do feudalismo para o capitalismo. São Paulo: Paz e
Terra, 1983.
WEBER, M. História Geral da Economia. Centauro Editora
 WILLIANS, Eric. Capitalismo e Escravidão. São Paulo: Cia. das Letras, 2012.
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11:06:27
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO07667 - CONTABILIDADE SOCIALDisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 Apresentar os conceitos fundamentais à análise quantitativa e qualitativa da atividade econômica, iniciando-os na
abordagem macroeconômica.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Agregados Econômicos; Óticas de Mensuração: Produto, Renda e Dispêndios; Contas Nacionais e Contas Nacionais
no Brasil; Números-Índices e Deflacionamento de Séries Temporais; Produto Nominal e Produto Real; PIB a preços de
mercado e PNL a custo de fatores; Problemas e Desafios de Mensuração das Contas Nacionais; Balanço de
Pagamentos e Variação de Reservas Internacionais; Multiplicador Bancário; Balanço Consolidado dos Bancos
Comerciais; Balanço Consolidado do Banco Central; Operações de Criação e Destruição de Base Monetária e Meios
de Pagamentos.

BIBLIOGRAFIA:

CARVALHO, Fernando J. Cardim de. Economia Monetária e Financeira: teoria e política. 2. Ed. rev. e atual. Rio de
Janeiro: Elsevier. Campus, 2007. 385 p.
FEIJÓ, Carmem Aparecida; RAMOS, Roberto Luis Olinto (Org.). Contabilidade social: a nova referência das contas
nacionais do Brasil. 4. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2013. xvi, 391 p.
PAULANI, Leda; BRAGA, Márcio Bobik. A nova contabilidade social: uma introdução à macroeconomia. 3.ed. rev. e
atual. São Paulo: Saraiva, 2007. xi, 360 p.
STIGLITZ, Joseph E.; WALSH, Carl E. Introdução à macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 446 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 BACEN – BANCO CENTRAL DO BRASIL. 6º edição do Manual de Balanço de Pagamentos e Posição de
Investimento Internacional (BMP6). Disponível em: http://www.bcb.gov.br/pt-br/#!/n/6MANBALPGTO>. Acesso em 23
jun 2018.
 IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Sistema de Contas Nacionais: Brasil: 2010-
2014 . Rio de Janeiro: IBGE, 2016. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv98781.pdf>.
Acesso em 23 jun 2018.
 IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Sistema de Contas Nacionais do Brasil: ano de
referência 2010. Série Relatórios Metodológicos, vol. 24, 3ª ed. Rio de Janeiro: IBGE. Disponível em:
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv98142.pdf>. Acesso em 23 jun 2018.
 VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: Micro e Macro. 5ª ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2011.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:05:02
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO02107 - ECONOMIA CLASSICADisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Compreender o processo de gênese do pensamento econômico e o desenvolvimento do seu método, através da
análise das principais vertentes teóricas da Escola Clássica, encerrando-se com duas correntes do pensamento
econômico alternativas aos clássicos, a marxista e a historicista alemã. As questões teóricas centrais estão
relacionadas à teoria do valor, produção, distribuição e acumulação até o final do século dezenove.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Considerações metodológicas sobre a história das ideias econômicas. O nascimento da economia política. O
mercantilismo. Fisiocratas: condições históricas; conceitos de ordem natural e excedente; o quadro econômico. Adam
Smith: condições históricas e liberalismo; divisão e produtividade do trabalho; a teoria do valor. Malthus: teoria da
população; teoria da superprodução. Teoria quantitativa da moeda e a lei de Say. David Ricardo: a renda da terra e a
teoria da taxa de lucro; a teoria do valor e da distribuição. A teoria das vantagens comparativas. Marx e as teorias do
valor de Smith e Ricardo. John Stuart Mill e as crises comerciais. Os socialistas ricardianos e utópicos. Marx e a
Crítica à Economia Política. A Escola História Alemã.

BIBLIOGRAFIA:

HUNT, E. K. História do pensamento econômico: uma perspectiva crítica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
RICARDO, David. Princípios de economia política e tributação. São Paulo: Abril Cultural, Coleção “Os economistas”,
1982 [1817].
 SMITH, Adam. A riqueza das nações. São Paulo: Abril Cultural, 2 vls, Coleção “Os economistas”, 1983 [1776].

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BIANCHI, Marina. A teoria do valor: dos clássicos a Marx. Lisboa: Edições 70, 1981.
 COUTINHO, Maurício Chalfin. Lições de economia política clássica. São Paulo: Hucitec, 1993.
 MALTHUS, Thomas R. Princípios de Economia Política. Sao Paulo: Abril Cultural, Colecao “Os economistas”, 1983
[1820].
 MIGLIOLI, Jorge. Acumulação de Capital e Demanda Efetiva. T. A. Queiros – São Paulo: 1982.
 MILL, John S. Princípios de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 2 vls., Coleção “Os economistas”, 1983
[1848].
 NAPOLEONI, C. Smith, Ricardo, Marx. São Paulo: Graal, 8 ed., 2000.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
11:03:26
16/11/2022Data:

Hora:Programa de Disciplina

604
ECO04357 - INTRODUCAO A ECONOMIADisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

Introduzir os alunos ao campo de estudos da economia, destacando a importância da formação plural para a atuação
profissional. Apresentar as principais escolas do pensamento econômico, sua localização, suas relações com a
temática do curso e com o projeto político pedagógico do curso de Ciências Econômicas da UFES. Apresentar os
conceitos básicos de economia, bem como de variáveis econômicas, suas medições e aplicações. Refletir sobre o
papel do economista, sua formação e atuação profissional na sociedade.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

 Ciência Econômica, pluralismo e as diversas escolas de pensamento econômico. Ciência Econômica nos dias atuais.
Conceitos básicos. Introdução à Microeconomia: Produção e preços. O funcionamento das empresas. Mercados e
concorrência. Macroeconomia: a mensuração das variáveis econômicas no Brasil. Produto, crescimento econômico e
desenvolvimento econômico. A questão do emprego e a distribuição da renda. Moeda, crédito e bancos. Noções
básicas sobre mercado financeiro. Inflação. Taxa de câmbio e relações com o comércio exterior. Setor público, déficit
e dívida pública. Principais autores e escolas de pensamento econômico. O papel do economista perante a sociedade.

<b>BIBLIOGRAFIA:</b>

BENEVIDES, D.; VASCONCELLOS, M. A. (Orgs.). Manual de Economia. São Paulo: Ed. Saraiva, 1998.
 CANO, Wilson. Introdução à economia: uma abordagem crítica. São Paulo: Ed. Unesp, 2007.
 GRASSI, R. A. Apresentação à Economia: um guia para o exercício da cidadania no capitalismo, Vitória – ES, Editora
Edufes, 2011.
 GREMAUD, A. P., VASCONCELLOS, M. A. S. e TONETO JÚNIOR, R.  (2006). Economia Brasileira Contemporânea,
6ª edição, São Paulo, Atlas.
 PAULANI, L..; BRAGA, M. A nova contabilidade social: uma introdução à macroeconomia. São Paulo: Ed. Saraiva,
2007.

<b>BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:</b>

CARNEIRO, Ricardo (org.). Os clássicos da Economia. São Paulo: Ed. Ática, 1997, 2 vols.
FEIJÓ, C. (et al). Para entender a conjuntura econômica. São Paulo: Ed. Manole, 2008.
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HUNT, E. K. História do pensamento econômico: uma perspectiva crítica. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 2005.
IPEA. Clássicos de literatura econômica: textos selecionados de macroeconomia. Brasília: IPEA, 2010. Disponível em:
<http://goo.gl/gUh34m>. Acesso em 25 jun 2016.
FERNANDEZ, R. G. A metodologia como argumento a favor de uma economia pluralista. In: DUARTE, P. G.; SILBER,
S.D.; GUILHOTO, J. M. (org.) .O estado da arte em Economia. SP: Saraiva, vol 2, 2011.
MANKIW, N. G. Introdução à Economia, 6ª edição, São Paulo, Cengage Learning, 2013.
MIGLIOLI, J.; BELLUZZO, L. G. M.; SILVA, S. O funcionamento da economia capitalista (uma introdução ao estudo da
economia). Campinas, 1978.
PAIVA, C. A. N; CUNHA, A. M.. Noções de Economia. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2008, 452 p.
SANDRONI, P. Dicionário de Economia do Século XXI. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2005.
SINGER, P. Aprender Economia. São Paulo: Ed Brasiliense, 1984.
SINGER, P. Curso de introdução à Economia Política. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1991.
STIGLITZ, J. E. O mundo em queda livre: Os Estados Unidos, o Mercado Livre e o Naufrágio da Economia Mundial,
São Paulo, Companhia das Letras, 2010.
 VASCONCELLOS, M. A. Economia: micro e macro. São Paulo: Ed. Atlas, 2011.
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11:00:48
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Hora:Programa de Disciplina

604
ECO02139 - ELEMENTOS DE ANAL. FINANCEIRADisciplina:

Carga Horária Semestral:Créditos:
Teórica: 60 Exercícios:0 0Laboratório:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Fornecer aos alunos o instrumental necessário à compreensão dos fundamentos teóricos da matemática financeira,
bem como de suas principais aplicações práticas. Ferramenta: planilha Excel em suas funções matemáticas e
financeiras.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Fundamentos. Juros simples. Juros compostos. Números Índices. Descontos. Matemática financeira e inflação. Fluxos
de caixa. Sistemas de amortização. Elementos de análise de investimentos.

BIBLIOGRAFIA:

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
GIMENES, C. M. Matemática financeira com HP 12C e EXCEL: uma abordagem descomplicada. 2. ed. SP: Pearson,
2009.
 SOBRINHO, José Dutra Vieira, Matemática Financeira, São Paulo: Saraiva, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 FASSARELLA, Roberto Amadeu. Elementos de análise financeira. Vitória (ES): UFES, NEAD, 2011. (e-book).
 SAMANEZ, Carlos P. Matemática financeira: aplicações à análise de investimentos. São Paulo: Pearson, 2009.
 PENEDO, Roberto da Cunha. A taxa interna de retorno na análise de investimentos . Brasília: Lettera Editora: 2005.
 KUHNEN, Osmar Leonardo. Matemática financeira e empresarial . São Paulo: Atlas, 2006.
 SILVA. André Luis C. da. Matemática financeira aplicada . São Paulo: Atlas: 2005.
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